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APRESENTAÇÃO

PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL: ASPECTOS HUMANOS E 

SOCIOAMBIENTAIS

A disciplina de Planeamento territorial – independentemente da escala e da 

geografia em que se foque – está hoje, talvez mais do que nunca, em questão. As vivências 

urbanas sob o contexto pandémico do último ano, e o seu efeito no agravamento da 

desconfiança que a palavra “planeamento” vem gerando, põem-na genericamente em 

causa. O sentimento não é especificamente atinente a este campo de estudo, pois que 

globalmente as várias áreas do conhecimento estão a ser chamadas ao questionamento 

de premissas, valores e instrumentos. É a consequência dos tempos actuais, poder-se-á 

dizer. No entanto, mais do que outras, esta nossa disciplina é por ele afectada já que assenta 

de modo essencial no acto de planear, de programar o uso do solo por antecipação das 

dinâmicas de vida social, de desenhar o/um futuro para um determinado horizonte temporal. 

E este é dominado pela sensação de incerteza. Parece, pois, desaparecer a sua razão de 

existência na proporção da diminuição das “certezas”, o pressuposto que originalmente 

fundamentava a disciplina e garantia a materialização do plano em correspondência com 

elas. Urge então um renovado nexo disciplinar, o qual se vem construindo pela recusa de 

abandonar o compromisso com a sociedade e suspender a responsabilidade de idealizar 

e criar soluções que melhorem as condições de vida da(s) comunidade(s). 

O conjunto de textos que integra o presente livro denota bem a amplitude de uma 

dinâmica/prática disciplinar que pesquisa vários caminhos de resposta na senda de um 

progresso cujo sentido ainda se tacteia. Os tópicos são diversos, como as estratégias 

de discussão, oscilando entre o pragmatismo e a maior abstracção. Também diversa é a 

geografia de filiação dos autores e a que referencia a investigação apresentada (Argentina, 

Brasil, Cuba, México, Panamá, Portugal), assim se provando a transversalidade daquela 

procura. Nenhuma se dirige especificamente ao contexto pandémico actual, mas todas 

discutem temas do século XXI, envolvendo os aspectos humanos e socioambientais de 

que depende a nossa subsistência no planeta. Questionando e implicando o território 

urbano à escala da cidade/região, respondem à chamada para repensar e actualizar a 

disciplina – nos temas, nos processos, nas ferramentas. O título do livro reflecte estes 

ensejo e desafio colocados ao Planeamento Urbano e Regional.

A divisão dos capítulos segundo dois argumentos – “Urbanização e Recursos 

Naturais” e “Urbanização e Formas de Ocupação” – interpreta a “urbanização”, o tópico 

comum, como um processo geral onde a edificação e a infra-estruturação estão implicadas, 



sem haver referência específica ao seu resultado formal. É neste enquadramento que se 

distinguem (nem sempre facilmente), por um lado, os trabalhos cuja essência é o foco na 

transformação dos recursos naturais/ambientais envolvidos na urbanização, e, por outro, 

aqueles que se fundamentam na indagação dos artefactos materiais (e.g. morfologias, 

etc.) produzidos no âmbito dos processos de urbanização.

A organização da obra, necessariamente subjectiva, propõe um princípio de leitura. 

Poderia ser outro. Se o leitor abrir o livro ao acaso e optar por esse distinto princípio de 

leitura, o seu título e âmbito estarão igualmente em consonância.

Sara Sucena
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RESUMO: O presente trabalho busca 
elucidar as especificidades da análise da 
paisagem do perímetro urbano de Marabá, 
e interligará aos múltiplos arcabouços dos 
conceitos geossistêmicos em simbiose com 
as caracterizações do uso e ocupação do 
solo, juntamente com análise da temperatura 
desses locus. Para a materialização do 
corpo teórico foram adotadas as propostas 
de Rodriguez, Silva e Cavalcanti (2004), 
enfatizado a estrutura e o funcionamento 
da paisagem de forma geossistêmica, 
juntamente com a metodologia de Wan (1999) 
para analisar a temperatura da superfície 

terrestre. Foi utilizado o sensoriamento 
remoto com as imagens Landsat 8 (ano 
2020), e realizando-se o geoprocessamento 
em campo de SIG (Sistema de informação 
Geográfica), com destaque ao software Qgis 
3.10. A pesquisa tem como objetivo identificar 
as nuances que os mapas proporcionam 
através de uma análise geossistêmica, onde 
o aspecto principal a ser fomentado são as 
variações do uso e ocupação do solo e como 
isso interfere no nível de temperatura da 
superfície terrestre do perímetro urbano de 
Marabá (PA). O trabalho tem sua relevância de 
entender que o planejamento ambiental pode 
influenciar de forma direta nas temperaturas 
anuais do perímetro urbano de Marabá, com 
isso, busca-se criar métodos que amenizem 
tais aspectos negativos.
PALAVRAS-CHAVE: Sensoriamento. 
Geoprocessamento. Planejamento Ambiental.

1 INTRODUÇÃO

O perímetro urbano de Marabá (PA) 

encontra-se na confluência dos rios Itacaiúnas 

e Tocantins, que têm papéis importantes para 

grande parte dos processos físico-naturais de 

Marabá. Parte-se do pressuposto geoecológico 

de que o geossistema possibilita a base 

metodológica para entendimento da paisagem 

e sua relação com as formas de uso e ocupação.
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De acordo com Monteiro (1995):

Fica também muito claro que a modelização dos geossistemas à base 
de sua dinâmica espontânea e antropogênica e do regime natural a elas 
correspondente visa, acima de tudo promover uma maior integração ente o 
natural e o humano (MONTEIRO, 1995, p. 47).

O direcionamento do trabalho partiu da contribuição de caráter tanto prático, 

quanto teórico para os estudos e análises ambientais. Fez-se necessária a aplicação do 

geossistema juntamente com o sensoriamento remoto, para que fosse possível criar de 

forma plausível um planejamento ambiental de uso e ocupação do solo mais racional. 

As relações de uso e ocupação do solo estabelecidas na cidade de Marabá têm 

levado os sistemas ambientais a um estado crítico de manutenção das relações de fluxos 

de energias. E pelo fato de não haver um uso de exploração racional do perímetro urbano 

de Marabá, pôde ser observado com as imagens de satélite, onde é possível verificar o 

aumento do índice de temperatura da superfície terrestre.

A diferenciação histórica da urbanização de cada área do perímetro urbano de 

Marabá gera paisagens intrínsecas referentes ao nível e a exposição de raios solares 

direcionados ao perímetro urbano da cidade. Sendo necessário, analisar a paisagem em 

conjunto para compreender os processos que imprimem modificações na mesma.

A pesquisa optou pelo estudo integrado da paisagem, por meio da análise 

geoecológica, com base na Teoria Geossistêmica e em especial nos pressupostos de 

Rodriguez, Silva e Cavalcanti (2004), juntamente com os cálculos da Superfície Terrestre 

de Wan (1999). 

O objetivo da pesquisa é identificar as nuances que os mapas proporcionam 

através de uma análise geossistêmica, onde o aspecto principal a ser fomentado são 

as variações do uso e ocupação do solo e como isso interfere no nível de temperatura 

da superfície terrestre do perímetro urbano de Marabá (PA). Com isso, o trabalho tem a 

relevância de entender como a falta de planejamento ambiental pode influenciar de forma 

direta nas temperaturas de um determinado locus geográfico, na busca de criar soluções 

proativas que amenizem tais aspectos negativos.

2 METODOLOGIA

No viés de analisar e entender as complexidades sistêmicas do uso do solo, 

juntamente com as temperaturas da superfície do perímetro urbano de Marabá, adota-se o 

conceito teórico de paisagem definida por Rodriguez, Silva e Cavalcanti (2004, p. 18) como:

A paisagem é definida como um conjunto inter-relacionado de formações 
naturais e antroponaturais, podendo considera-lo como: um sistema que 
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contém e reproduz recursos, um meio de vida e da atividade humana e um 
laboratório natural e fonte de percepções estéticas (RODRIGUEZ, SILVA E 
CAVALCANTI, 2004, p. 18). 

Para que os conceitos teóricos presentes no trabalho se materializem no campo 

da Geografia, buscam-se métodos no arcabouço da cartografia para a confecção dos 

mapas, onde Menezes (2013) afirma que: 

A construção de um documento cartográfico qualquer exige todo um 
planejamento, tanto conceitual quanto gráfico, para alcançar os objetivos 
propostos e o público alvo, ou seja, a comunicação cartográfica em todos os 
sentidos (MENEZES, 2013, p. 223). 

Salientando o que foi mencionado por Menezes (2013) na busca de uma acurácia 

plausível, as imagens de satélite do Landsat 8 (OLI) foram o pilar para o desenvolvimento 

dos mapas de “uso e ocupação do solo” e de “temperatura da superfície terrestre”. 

Tais imagens (Ano 2020) foram adquiridas através do site da “United States Geological 

Survey” (USGS), e tiveram como campo de geoprocessamento o software livre Qgis 3.10, 

que possui como característica seu código aberto para alterações. Para realizar a análise 

do tipo de uso e ocupação do solo foram utilizadas as bandas 2, 3, 4, 5, 6, e 7. Em seguida, 

inseridas no plugin “Semi-Automatic Classification Plugin” (SCP), que efetuou a correção 

atmosférica, a reflectância das bandas e por último, a união das mesmas.

Posteriormente, houve a necessidade de uma conversão de resolução de 

pixels, onde a imagem que possuía 30 m por pixel passou a ter uma resolução de 15 m, 

melhorando a acurácia da espacialização geográfica do local de estudo. Para a realização 

desse procedimento utilizou-se do Orfeo Toolbox (OTB) que é um projeto de código 

aberto direcionado para o uso do sensoriamento remoto. Dessa forma, com a ferramenta 

do OTB “superimpose” uniu-se a banda 8 (PANCROMÁTICA) com resolução de 15 m com 

a imagem oriunda do processo realizando anteriormente no SCP, gerando uma imagem 

com mais resolução espacial.

Em segundo plano, utilizaram-se os cálculos de Wan (1999) na confecção do 

mapa de temperatura da superfície terrestre. Com isso, houve a correção atmosférica e 

posteriormente, elaborou-se os cálculos para obter o resultado final. As imagens utilizadas 

foram a banda 4, que consiste na imagem Red, a banda 5 NIR, que é a chamada Infravermelho 

Próximo e a banda 10, que é denominada como Thermal Infrared Sensor (TIRS).

O primeiro cálculo é chamado de TOA (Top of Atmospheric), que consiste 

basicamente na correção do cálculo do topo da atmosfera com relação aos dados no 

arquivo MTL presente no conjunto das imagens adquiridas no site da USGS. O cálculo 

é feito através da calculadora raster do programa Qgis 3.10, no qual apresenta-se na 

seguinte forma:
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TOA (L?) = ML * Qcal + AL

Onde o ML é o fator de redimensionamento multiplicativo específico da banda 

(valor disponível no valor de meta-dados MTL, na Lina RADIANCE MULT BAND x), onde x 

é o número da banda. Qcal = corresponde à banda 10. AL = fator de redimensionamento 

aditivo específico da banda (valor disponível no arquivo de meta-dados MTL, na linha 

RADIANCE_ADD_BAND_x). 

Dessa forma, o cálculo TOA apresenta os seguintes valores:

TOA = 0.0003342 * “Band 10” + 0.1

O segundo cálculo é chamado de Conversão de TOA para Temperatura de 

Brilho. Esse cálculo consiste no ajuste de brilho com relação aos dados de temperatura 

presentes na imagem. A fórmula é:

BT = (K2 / (ln (K1 / L?) + 1)) − 273.15

Onde K2 e K1 são constantes de conversão térmica específicas da banda dos 

meta-dados. L? = TOA, portanto, para obter os resultados em Celsius, a temperatura 

radiante é ajustada adicionando o zero absoluto (aproximadamente -273,15 ° C).

Assim, o cálculo de conversão de TOA corresponde:

BT = (1321.0789 / Ln ((774.8853 / “%TOA%”) + 1)) – 273.15

O terceiro é o cáculo de NDVI (Índice de Vegetação da Diferença Normatizada), 

que tem como objetivo obter a vegetação de uma determinada área, tendo como resultado 

a diferença do índice de vegetação entre os valores -1 e +1.

Dessa forma, o cálculo do NDVI é importante porque, subsequentemente, a 

proporção de vegetação (Pv), que é altamente relacionada ao NDVI, e a emissividade (ε), 

que está relacionada ao PV, deve ser calculada, tendo como fórmula:

NDVI = Float (NIR - RED) / Float (NIR + RED)

O quarto cálculo consiste em adquirir a proporção de vegetação (Pv). Basicamente, 

seria a quantidade de vegetação presente na imagem, onde:

Pv = Quadrado ((NDVI - NDVImin) / (NDVImax - NDVImin))

Em geral, os valores mínimo e máximo da imagem do NDVI podem ser exibidos 

diretamente na imagem (no ArcGIS, QGIS, ENVI, Erdas Imagine). 

O quinto cálculo consiste no da emissividade que seria a razão entre a radiância de 

um corpo numa dada temperatura e a radiância de um corpo negro na mesma temperatura.
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Basta aplicar a fórmula na calculadora raster, o valor de 0,986 corresponde a um 

valor de correção da equação, onde:

ε = 0.004 * Pv + 0.986

O sexto é o cálculo da superfície da terra, que apresenta em seu produto final a 

temperatura da superfície em graus célsius (°C). Onde:

LST = (BT / (1 + (0.00115 * BT / 1.4388) * Ln(ε)))

Na busca de uma alusão sobre a metodologia da pesquisa foi realizado um 

fluxograma (Figura 1), onde mostra o passo a passo dos dados coletados para o 

geoprocessamento presente no trabalho, onde se tem como resultado final, a composição 

dos mapas de Uso e Ocupação do solo, e de Temperatura da superfície terrestre.

Figura 1 - fluxograma de Geoprocessamento do Perímetro Urbano de Marabá (PA).

Organização e Elaboração: TRAJANO LIMA, 2020.

Sistematizar e organizar procedimentos que envolvam cálculos e sensoriamento 

remoto não é uma tarefa fácil, principalmente quando se tem a necessidade de filtrar 

procedimentos técnicos para um campo mais acessível, tanto para alunos que estão 
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começando suas jornadas na graduação, como para profissionais que atuam no campo 

da Geografia, entre outras ciências afins. Dessa forma, o fluxograma acima permite 

que o leitor tenha um melhor entendimento metodológico de todo os processos de 

geoprocessamento que foram realizados no trabalho aqui presente.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando a paisagem de Marabá em uma perspectiva geossistêmica, leva-

se em conta que cada espaço do perímetro urbano tem sua devida especificidade em 

relação à intensidade de raios solares que interagem com a superfície terrestre. Dessa 

forma, haverá uma heterogeneização das intensidades termais no ecúmeno examinado 

nesse trabalho. 

Dentre um aparato de cidades amazônicas, a cidade de Marabá localizada na 

região Sudeste do Pará – PA (Figura 2) com latitude: 05°22’07”s e longitude 49°07’074”w, 

e segundo os dados do IBGE (2017) a área da unidade territorial é de 15.128,058 (km²). 

Figura 2 - Mapa de Localização do Perímetro Urbano de Marabá (PA).

Elaboração: TRAJANO LIMA 2020.
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Utilizando-se de obras como: Agentes Econômicos e Reestruturação Urbana 

e Regional Marabá e Los Angeles/Sposito (2016), e a tese de Almeida (2008), para 

compreender o desenvolvimento histórico de Marabá, salienta-se que a cidade ergueu-

se sempre ligada aos subsídios da exploração vegetal, pois, desde seu surgimento houve 

muita extração do caucho e da castanha, desencadeando mudanças na paisagem devido 

à retirada exacerbada da cobertura vegetal.

Na busca de espacializar esse contexto, o mapa abaixo (Figura 3) subsidia uma 

análise geografia ao leitor.

Figura 3 - Mapa de Uso e Ocupação do Solo do Perímetro Urbano de Marabá.

Elaboração: TRAJANO LIMA, 2020. 

Não é de dias hodierno que a região norte sofre com a devastação das paisagens, 

desde a década de 70 que essa problemática vem ganhando forças e foi chamada 

“década da destruição” de acordo com a WWF - Brasil (World Wide Fund for Nature), pois 

foi o período em que o desmatamento avançou significativamente na Amazônia.

O mapa acima (Figura 3) é um exemplo claro que o desmatamento permite que as 

áreas antropizadas cresçam de forma infrene e sem planejamento ambiental. Na busca 

de uma hermenêutica geográfica o mapa de uso e ocupação do solo permite analisar a 

dimensão em km2 de cada classificação salientada pelo mapa. 
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A primeira área analisada é a vegetação arbórea, onde sua dimensão espacial 

no perímetro urbano de Marabá abrange uma área de 68 km2, essa vegetação é uma 

das características que define a floresta amazônica, pois suas árvores são de grande 

porte e suas folhas são latifoliadas. 

Além disso, os grandes castanhais de Marabá se encontravam nessas áreas na 

década de 50, no entanto, a vegetação arbórea começou a diminuir justamente pelo 

desmatamento dessas árvores sem planejamento devido ao processo industrial que 

ocorria nessa época. 

E a tendência é que a vegetação arbórea em Marabá continue a se extinguir no 

decorrer dos anos devido ao processo de crescimento urbano não alicerçado com o 

planejamento ambiental.

Como pode ser observado, no mapa de uso e ocupação do solo do 

perímetro urbano de Marabá a vegetação herbácea possui 92 km2, sendo a maior 

área analisada desse locus. A fitofisionomia da vegetação herbácea corresponde a 

plantas normalmente rasteiras. E como explicar uma taxonomia que é predominante 

do cerrado em uma área de floresta amazônica. A resposta e definhada por Ab’Saber 

(1970), pois ao elaborar os domínios morfoclimáticos brasileiros cria-se as áreas 

de transição, e devido a localização geográfica do município de Marabá, a região 

encontra-se em uma área de transição entre domínio equatorial amazônico, e domínio 

do cerrado.

Uma outra classificação de grande dimensão em relação ao perímetro urbano 

de Marabá são as dimensões de solo exposto, que correspondem entorno de 66 km2. 

Tais áreas circundam grande parte dos ecúmenos antropizados nesse perímetro. 

Porém, solos expostos são suscetíveis ao surgimento de ravinas, voçorocas e até 

mesmo deslizamentos de terra. No entanto, o Plano Diretor que rege essa urbe não cita 

prevenções para amenizar tais problemáticas relacionadas ao solo.

O setor antropizado tem como extensão no perímetro urbano de Marabá 45 km2. 

Para entender o crescimento da cidade de Marabá, é importante compreender o que 

Almeida (2008) relata sobre a importância da descoberta de minério de ferro na Serra 

dos Carajás que se encontra no Sul do Pará. 

Com isso, os holofotes de imigrações são direcionados para Marabá, 

desencadeando um processo de urbanização não alicerçada ao planejamento 

ambiental. Além disso, Souza (2015) salienta que a urbanização de Marabá tem caráter 

disperso, assim, acaba não respeitando os limites de áreas ambientais como a APP 
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(Área de Proteção Ambiental Permanente) nas margens de rios como mostra o mapa 

acima (Figura 3).

Grande parte das cidades que compõem a região amazônica possuem rios 

caudalosos que estão ligados de forma direta com os sistemas urbanos das cidades, e o 

perímetro urbano de Marabá compõe esse perfil. Com isso, no que tange a classificação 

de corpos hídricos nesse setor urbano, sua dimensão é entorno de 27 km2, tendo os rios 

Itacaiúnas e Tocantins. Porém, relacionado ao Plano Diretor da cidade, o mapa de uso e 

ocupação do solo permite observar que existe uma grande incoerência relacionado às 

leis que compõem essa norma. 

De acordo com o Artigo 20 da lei n° 17.213: São diretrizes para este Setor: III - a 

lei de zoneamento deverá definir faixas proibitivas e restritivas de uso do solo ao longo 

das margens dos rios Tocantins e Itacaiúnas, respeitando a Função Social da Cidade e 

o Código Florestal.

Destarte, que tais palavras são apenas enfeites para um documento venusto, 

pois na prática, as matas ciliares que compõem os corpos hídricos na cidade de Marabá 

são praticamente inexistentes.

Todos esses aspectos acima citados, que atingem de forma direta as questões 

ambientais de Marabá estão entrelaçadas a uma expansão urbana desenfreada, como 

cita Souza (2015) ao dizer que a cidade é vista como mercadoria sendo estabelecida 

pelos alicerces da especulação imobiliária. 

Dessa forma, os contextos sociais não têm olhos para uma herança 

ambiental para futuras gerações que serão engrenagens para a cidade de Marabá, 

mas sim para um consumo em massa do espaço onde o meio ambiente sempre 

será segundo plano. 

Dessa forma, acaba não existindo uma arborização condizente ao perímetro 

urbano da cidade. A problemática da má utilização do solo influencia de forma direta nos 

níveis de temperatura desse locus, como cita Pereira (2012, p. 1244 apud Baldu, 2006).

Assim como a latitude e a altitude, o uso da terra é parâmetro fundamental nos 

estudos do clima, pois a atuação do homem modificando a paisagem natural, numa 

escala local impõe à configuração topográfica uma situação de diversificação do uso 

do solo, que, interagindo com o relevo cria condições diversificadas de balanço de 

energia, gerando um quadro climaticamente peculiar.

Ao comparar de forma sistêmica o Mapa de Uso e Ocupação do Solo (Figura 

3) com o Mapa de temperatura da Superfície Terrestre (Figura 4), percebe-se que nas 

áreas onde a vegetação é rarefeita ou ausente, os níveis de temperatura se elevam.
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Figura 4 – Mapa de Temperatura da Superfície Terrestre do Perímetro Urbano de Marabá (PA).

Elaboração: TRAJANO LIMA, 2020.

A radiação gerada pelo sol ao chegar no planeta Terra não é distribuída 

de forma igual, mas pelo fato de Marabá se encontrar geograficamente próximo a 

linha do equador, esse ecúmeno acaba tendo maiores radiações solares, onde suas 

temperaturas dificilmente são abaixo de 23° C. 

E na busca de uma análise mais detalhada do perímetro urbano de marabá 

sobre um viés geossistêmico, entende-se que para compreender como as temperaturas 

dessa cidade estão interligadas de forma intrínseca com o uso do solo, o mapa abaixo 

(Figura 5) mostra de forma clara como em um pequeno espaço geográfico pode haver 

uma diferenciação de mais de 6°c de um ponto “A” para um ponto “B”.

Como mencionado, essas elevadas temperaturas estão diretamente influenciadas 

pelo posicionamento geográfico da cidade de Marabá com a linha do equador. 
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Figura 5 – Áreas com Variações de Temperatura no Urbano de Marabá (PA).

Elaboração: TRAJANO LIMA, 2020.

Porém, a imagem acima mostra que tais temperaturas podem ser amenizadas se 

o plano diretor da cidade começar a executar o processo de arborização urbana, pois o 

Art. 27 de tal documento menciona sobre “preservar a vegetação de miolos de quadra 

ainda existentes e garantir arborização”.

Analisando as áreas urbanas, têm-se temperaturas que passam de 29°C, em 

contrapartida, ao lado se tem uma área de reserva ambiental em que as temperaturas 

chegam a 23°C, surgindo uma diferenciação de 6°C. Tal fenômeno acontece pelo do 

processo de evapotranspiração, efetuada pela vegetação, criando-se um regulador 

térmico nesse espaço geográfico. Destarte, o uso do solo prioriza as árvores diminuindo 

de forma significativa as pastagens. Como cita Sousa (2012, p. 96) “as pastagens não 

desempenham efeito vaporizador e não agem como regulador térmico, em vista dos 

baixos ou inexistentes valores de evapotranspiração”.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como pressuposto buscar fornecer subsídios ao Planejamento 

Ambiental, e urbano para a cidade de Marabá, uma vez que tal projeto ainda se encontra 

tímido nesse ecúmeno. Dessa forma, a pesquisa utilizou o geoprocessamento, com o 

auxílio de Mapas, para mostrar a realidade sobre o planejamento ambiental dessa cidade.

Com a iniciação do trabalho percebe-se que áreas urbanas, paisagens que 

correspondem a solo exposto, cobertura com asfalto, desencadeia temperaturas mais 

elevadas (Acima de 29°C). E algumas paisagens que possuem certa arborização ou áreas 

não antropizadas possuem temperaturas mais amenas (23°C).

Além do mais, o leitor deve entender que todos os critérios descritos no trabalho são 

dinâmicos, ou seja, ao longo de uma escala temporal, todas as especificidades da paisagem 

geossistêmica, relacionadas às temperaturas anuais estão sujeitas a mudanças gradativas.

Com isso, Marabá cresce de forma rápida, porém, toda ação tem uma 

consequência, e tal consequência que atinge o perímetro de urbano de Marabá, está 

afetando de forma significativa os elementos naturais dessa paisagem, que de forma 

direta atinge o meio social.

Far-se-á que, o plano diretor juntamente com o planejamento ambiental deve 

trabalhar de forma mútua, para que dessa forma, as áreas ambientais de Marabá 

continuem existentes na perspectiva de criar uma cidade onde o processo de arborização 

seja mais presente. 
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